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INTRODUÇÃO
Com cerca de 50 espécies, o gênero Abarema Pittier está posicionado na tribo

Ingeae (Caesalpinioideae, Leguminosae), com distribuição Neotropical e espécies de
grande representatividade no domínio atlântico com ocorrência em matas ombrófilas
densas, restingas e campos rupestres, como por exemplo: A. langsdorffii (Benth.)
Barneby & J.W.Grimes, A. brachystachya (DC.) Barneby & J.W.Grimes e A.
cochliacarpos (Gomes) Barneby & J.W.Grimes (Iganci & Morim, 2012). Sob o espectro
palinológico, há pouca informação disponível acerca do gênero e ao mesmo tempo a
tribo Ingeae, que inclui o gênero em questão, vem sendo objeto de muitos estudos
taxonômicos de modo que a disponibilização de dados palinológicos associados a esses
grupos serve de grande contribuição aos mesmos.

Além disso, em muitos sedimentos palinológicos – de produtos apícolas e de
geo-pedológicos– algumas políades aparecem e não há material para comparação para
devida identificação botânica. Dessa forma, o trabalho teve como objetivo examinar,
descrever e comparar as políades das espécies do gênero Abarema, com ênfase nas
espécies do Nordeste, a fim de prover dados para aplicação morfotaxonômica.

METODOLOGIA
O material polinífero (flores e botões florais) utilizado nesta pesquisa foi obtido

em amostras de coleções de herbários, especialmente os CEPEC e HUEFS. O estudo
teve como foco principal as espécies que ocorrem no Nordeste do País, de acordo com
FLORA DO BRASIL ONLINE (2020): Abarema brachystachya (DC.) Barneby &
J.W.Grimes; Abarema cochleata (Willd.) Barneby & J.W.Grimes; Abarema
cochliacarpos (Gomes) Barneby & J.W.Grimes; Abarema jupunba (Willd.) Britton &
Killip e Abarema langsdorffii (Benth.) Barneby & J.W.Grimes. Na região Nordeste
ainda há outras três espécies do gênero [Abarema diamantina E. Guerra, Iganci & M.P.
Morim, A. filamentosa (Benth.) Pittier e A. turbinata (Benth.) Barneby & J.W.Grimes],
as quais não foram incluídas por falta de espécimes para estudo dos grãos de pólen.

Para análises em microscopia de luz, os grãos de pólen foram acetolisados,
segundo a metodologia proposta por Erdtman (1960). Depois de montadas as lâminas,
as políades foram medidas e fotomicrografadas. As unidades polínicas foram
mensuradas em seus caracteres morfométricos principais (diâmetro, espessura da exina,
número de aberturas, número de grãos de pólen), além disso foi analisada a
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ornamentação da superfície polínica. A descrição palinológica seguiu o glossário de
Punt et al. (2007). Todas as lâminas preparadas encontram-se depositadas na Palinoteca
do Laboratório de Micromorfologia Vegetal da Universidade Estadual de Feira de
Santana.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O gênero Abarema, como um táxon típico das Mimosoideae, e com base nas

espécies analisadas apresentou as unidades polínicas em políades (Fig. 1-9, Tabela 1). A
exceção de Abarema cochleata e A. cochliocarpos, as outras espécies apresentaram
políades sempre com 16 grãos de pólen,e organizados na políade que é nominada nos
artigos de tipificação polínica de “tipo Acacia” (Guinet,1990; Cruz et al., 2018). Essas
políades apresentam oito grãos de pólen centrais arranjados em dois planos com quatro
grãos cada, e que são circundados por um anel constituído pelo outros oito grãos de
pólen.

Figuras 1-9. Unidades polínicas de espécies de Abarema Pittier (Leguminosae) que ocorrem no Nordeste.
1-2. Abarema brachystachya (DC.) Barneby & J.W.Grimes: 1. Políade; 2. Grão de pólen isolado (notar
rompimento da exina); 3-4. Abarema cochliocarpos (Gomes) Barneby & J.W.Grimes:políades; 5-6.
Abarema jupunba (Willd.) Britton & Killip; 5 políade (observar exina rompida nos grãos centrais); 6.
Análise de L.O.; 7-9. Abarema langsdorffii (Benth.) Barneby & J.W.Grimes: políades. Aumento: × 400
(Fig 1-5,7-9); × 1.000 (Fig. 6).

Algumas políades apresentaram-se pouco resistentes ao tratamento químico da
acetólise. Em A. cochleata, por exemplo, as políades se desagregaram, sendo
observados grãos de pólen soltos e algumas políades parciais. Mas ainda assim sempre
os grãos de pólen agregados estavam em número superior a 16 unidades. Destacamos
que no estudo de Dos Santos et al. (2018), houve o registro de políades com mais de 16
grãos de pólen em Abarema cochleata e Abarema cochliocarpos. Em razão do arranjo



polínico, esses autores também não conseguiram precisar o número de grãos de pólen
nas políades observadas.

No que se refere ao tamanho (Tabela 1), as maiores políades foram observadas em
A.langsdorffii com diâmetro acima de 100 μm, nesse espécies também foi registrado o
maior diâmetro médio (92,7 μm).A espessura da exina dos grãos de pólen (externos)
variou entre 2 e 3 μm (Tabela 1). Em todas as espécies, a exina mostrou-se com
ornamentação de difícil visualização, mas aparentemente com superfície de relevo
irregular. Em Abarema jupunba, foi possível observar um microrretículo de muros
sinuosos e largos (Fig. 6), nas demais espécies a ornamentação foi de difícil
visualização. Outros autores já indicaram a dificuldade de observação, sob microscopia
óptica, do padrão de ornamentação da exina em vários táxons das Mimosoideae (Guinet
& Rico, 1988; Santos & Romão, 2008; Cruz et al., 2018;Halbritter et al., 2018).

Os grãos de pólen apresentaram quatro poros, também de difícil visualização, e
muito pequenos. O rompimento das paredes externas dos grãos de pólen (Fig. 2, 5) pode
ser um indicativo de que outras áreas da exina podem funcionar como área de extrusão
do microgametófico para saída do tubo polínico.

Tabela 1. Características das políades de espécies de Abarema Pittier (Leguminosae) ocorrentes no Nordeste.

Espécies
Número de grãos

de pólen
Diâmetro (μm)*

Exina
(μm)

Abarema brachystachya (DC.) Barneby
& J.W.Grimes

G. Hatschbach 47789 16 85,0 (91,25) 97,5 2,0
Abarema cochleata (Willd.) Barneby &
J.W.Grimes

F. H. Munj 94 > 16 - -
Abarema cochliocarpos (Gomes)
Barneby & J.W.Grimes

INPA 20775 > 16 87,5 (90,5) 92,5 2,0
Abarema jupunba (Willd.) Britton &
Killip

M. F. Simon et al. 1651 16 80,0 (83,1) 90 3,0

A. A. Santos 3437 16 75,0 (78,9) 85 2,0

G. Pereira Silva 15496 16 77,5**
Abarema langsdorffii (Benth.) Barneby
& J.W.Grimes

J. Matos 11784 16 75,0 (88,2) 102,5 3,0

J. M. A. Braga 2984 16 82,5 (92,7) 105, 3,0

* Menor (Média) Maior diâmetro; ** Uma medida.

CONCLUSÃO
À continuidade dos estudos das unidades polínicas das espécies de Abarema,

especialmente com a análise de mais espécimes e de microscopia eletrônica irão prover
mais informações uma vez que nossas análises foram prejudicadas pelo momento
vivido. Contudo ainda assim, é possível caracterizar as políades de gênero alvo como
característico do grupo taxonômico integrado por ele e pelos gêneros Albizia Durazz,
Inga Mill. e Zapoteca H.M. Hern. As políades das espécies estudadas de Abarema



podem ser diferenciadas em dois grupos, as com 16 grãos de pólen e as com maior
número de grãos de pólen.
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